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1. Introdução 
A microdrenagem urbana pode ser definida como o conjunto de técnicas a serem 

aplicadas para a contenção e o controle do escoamento superficial das águas de chuva nas áreas 

dos lotes e dos loteamentos. São mecanismos simples, cuja missão é a de controlar as vazões 

através de um sistema de condutos pluviais. 

   Neste contexto, serão apresentados os procedimentos convencionais utilizados no 
projeto de uma rede deste tipo. O dimensionamento de uma rede de águas pluviais é baseado 
nas seguintes etapas: 

i) Subdivisão da área e traçado; 
ii) Determinação das vazões que afluem à rede de condutos; 
iii) Dimensionamento da rede de condutos. 

 

2. Subdivisão da área e traçado 
 
Durante o processo de subdivisão da área e traçado, alguns cuidados foram tomados: 

i) Por se tratar de uma bacia hidrográfica muito pequena (A << 5,0 ha), considerar-se-
á a área total para dimensionamento da vazão máxima e assim encontrar o diâmetro 
das galerias; 

ii) Os trechos em que o escoamento se dê apenas nas sarjetas serão identificados por 
meio de setas; 

iii) As galerias pluviais serão lançadas no eixo central do leito carroçável, recebendo 
ligações de bocas-de-lobo de ambos os passeios; 

iv) A solução mais adequada em cada rua é estabelecida economicamente em função 
da sua largura e condições de pavimentação. 

 

3. Elementos constituintes do sistema de drenagem 

 3.1 Delimitação da Bacia 

A partir da topografia fornecida foi feita uma análise utilizando o programa 

AutoCad Civil 3D no qual foi feito o estudo do escoamento superficial do terreno. Com 

esse estudo é possível definir a delimitação das bacias para cada rua, considerando os 

trechos que contribuam para cada uma delas. Todas as ruas estão com suas áreas de 

contribuição indicadas em projeto.  

3.2 Critérios e parâmetros de projeto 

3.2.1. Vazões de projeto 

  Tendo em vista o pequeno porte da bacia hidrográfica, inferior a 2km², 

será utilizado para o cálculo das vazões de dimensionamento das estruturas do 

sistema de micro drenagem, o Método Racional, conforme abaixo: 
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Q = 0,287 x C x i x A 

sendo:          Q: Vazão (l/s) ; 

 C: Coeficiente de escoamento superficial; 

  i: intensidade média da precipitação (mm/h); e 

 A: área da bacia (km²). 

 

A concepção básica da fórmula proposta por este método, é de que a máxima 

vazão, ocasionada por uma chuva de intensidade uniforme, ocorre quando todas as 

partes da bacia passam a contribuir para a seção de controle em estudo. O tempo 

necessário para que isto aconteça é medido a partir do início da chuva e é denominado 

tempo de concentração. 

A simplicidade de sua aplicação e a facilidade do conhecimento e controle dos 

fatores a serem considerados, tornam seu uso difundido no estudo das cheias em 

pequenas bacias hidrográficas. 

3.2.1.1. Coeficiente de Escoamento Superficial  “ C ” 

Do volume precipitado sobre a bacia hidrográfica, apenas uma parcela atinge a 

seção de controle em estudo, sob a forma de escoamento superficial. Isso ocorre por 

perdas devidas ao armazenamento em depressões e à infiltração no solo. O volume 

escoado é, portanto, uma parcela do volume precipitado e a relação entre os dois é o 

que se denomina coeficiente de deflúvio ou de escoamento superficial. 

Os coeficientes podem ser obtidos a partir do Quadro 1, dentro dos critérios 

recomendados na publicação Engenharia de Drenagem Superficial (Paulo Sampaio 

Wilken, pág. 107 – CETESB/1978), sendo utilizado neste projeto o valor 0,70 para o 

escoamento nas ruas e 0,5 para o escoamento no lote. O valor final é encontrado através 

da média ponderada utilizando as áreas de contribuição. 

Quadro 1 - Valores de C 

Zonas Valores de C 

De edificação muito densa; 

Partes centrais, densamente construídas, de uma cidade com ruas e calçadas 

pavimentadas. 

0,70 a 0,95 
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De edificações não muito densas; 

Partes adjacentes ao centro, de menor densidade de habitações, mas com 

ruas e calçadas pavimentadas. 

0,60 a 0,70 

De edificações com poucas superfícies livres; 

Partes residenciais com construções cerradas e ruas pavimentadas. 
0,50 a 0,60 

De edificações com muitas superfícies livres; 

Partes residenciais tipo “Cidade Jardim”, com ruas macadamizadas ou 

pavimentadas. 

0,25 a 0,50 

De subúrbios com alguma edificação; 

Partes de arrabaldes e subúrbios com pequena densidade de construção. 

0,10 a 0,25 

 
De matas, parques e campos de esporte; 

Partes rurais, áreas verdes, superfícies arborizadas, parques ajardinados, 

campos de esporte sem pavimentação. 

0,05 a 0,20 

 

3.2.2 Intensidade de Precipitação 

3.2.2.1. Período de recorrência “T” 

O período de recorrência ou de retorno, é definido como o período de tempo 

médio em anos dentro do qual é igualada ou superada pelo menos uma vez, 

determinada intensidade de chuva. 

 Para o presente trabalho, será utilizado o período de retorno de 5 anos.  

3.2.2.2. Intensidade de precipitação “i” 

 A intensidade da chuva será obtida através do trabalho desenvolvido pelo 

Mestre em Eng. Civil na área de recursos hídricos Ricardo de Aragão, apresentado na 

publicação específica – Chuvas Intensas no Estado da Paraíba – UFPB. 

 A equação geral da relação IDF usada neste estudo é dada na forma (Bernard, 

1930): 

 

 Onde i é a intensidade máxima (mm/h); T expressa a frequência em termos do 

tempo de recorrência, em anos; t é a duração da chuva, geralmente em minutos; B, n, m 

e K são constantes locais. 
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 A curva IDF escolhida foi a de Campina Grande, Fagundes não possui uma 

curva IDF definida, consideramos a curva mais próxima do município. Abaixo, o mapa 

com os pontos de coleta do estudo:  

 

  Os coeficientes B, n, m e K adotados estão na tabela 01. 

 

  3.2.3. Tempo de concentração 

  O tempo de duração da chuva, igual ao tempo de concentração da bacia 

é o tempo necessário para que a vazão da área de drenagem passe a contribuir para a 

seção de controle em estudo, ou seja, o tempo em minutos que leva uma gota d’água 

teórica para ir do ponto mais afastado da bacia até o ponto em estudo. No estudo 

desenvolvido foi considerado para a verificação da capacidade das vias igual a 10 min. 
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3.3. Capacidade de condução hidráulica de ruas e sarjetas 

 As águas ao caírem nas áreas urbanas escoam inicialmente pelos terrenos até 

chegarem às ruas. Sendo as ruas abauladas (declividade transversal) e tendo inclinação 

longitudinal as águas escoarão rapidamente para as sarjetas e destas, ruas abaixo. Se a 

vazão for excessiva ocorrerá: (i) alagamento e seus reflexos, (ii) inundação das calçadas, 

(iii) velocidades exageradas com erosão do pavimento. 

A capacidade de condução da rua ou da sarjeta pode ser calculada a partir de duas 

hipóteses: 

• a água escoando por toda a calha da rua; ou 

• a água escoando somente pelas sarjetas. 

 

Figura 01: Seção transversal típica das vias 

Para o projeto em questão, iremos trabalhar com a segunda hipótese, onde a água 

escoa somente pelas sarjetas. 

A vazão é dada pela fórmula descrita abaixo: 

 

 Onde: 

 Q = vazão escoada; 

 A = área da seção da sarjeta; 

Rh = raio hidráulico em m; 

I = declividade longitudinal da via 

N = coeficiente de Manning 

É importante que se atente para o fato de que, quando a vazão calculada for maior 

do que a capacidade da sarjeta, é necessário que se utilizem as bocas-de-lobo para retirar 
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o excesso, evitando assim que se causem os transtornos anteriormente mencionados. 

Também vale lembrar que a capacidade de condução das sarjetas deve sempre ser 

multiplicadas por 2, por estarem situadas nos dois lados da via. 

No caso das sarjetas, uma vez calculada a capacidade teórica, multiplica-se o seu 

valor por um fator de redução que leva em conta a possibilidade de obstrução da sarjeta 

de pequena declividade por sedimentos. Estes fatores podem ser vistos na tabela abaixo: 

 

Tabela 1. Fatores de redução de escoamento das sarjetas (DAEE/CETESB, 1980) 

 

 Após todas as análises, são inseridos os dados em uma planilha de 

dimensionamento e capacidade da sarjeta, esta segue em anexo e respeita as fórmulas 

descritas acima. 

 Após análise dos dados da planilha, pode-se concluir que o escoamento superficial 

é suficiente para a microdrenagem urbana, não sendo necessário a execução de um 

sistema de drenagem profunda, uma vez que as sarjetas conseguirão atender a vazão de 

escoamento sem nenhum transbordamento de água. 

 
 

 
Fagundes(PB), 13 de fevereiro de 2026. 
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